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Editorial

Sobre o 40o volume de Pesquisas em Geociências: desafios e perspectivas para a qualificação continuada

A Comissão Editorial da revista Pesquisas em Geociências e o Instituto de Geociências 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul comemoram em 2013 a publicação de seu 
40º volume, composto por três números. Este primeiro número, referente ao quadrimestre 
janeiro/abril, é composto por seis artigos e, adicionalmente, pela nota explicativa do mapa 
geológico desenvolvido em 2003 por professores e alunos do Curso de Geologia. O mapa, 
com a nominata dos alunos, está disponível no sítio da revista (www.pesquisasemgeocien-
cias.ufrgs.br).

Publicada na forma impressa entre 1972 e 1999, sob a designação Pesquisas, passou a 
ter sua atual denominação a partir de 2000, quando também veio a ser editada no formato 
digital, disponibilizado na internet. Desde o primeiro número, o elenco de artigos publica-
dos inclui uma ampla gama de temas vinculados às Geociências, espelhando o desenvolvi-
mento da grande área das Ciências Exatas e da Terra no cenário internacional. 

Qualificada atualmente no estrato B do Sistema Qualis Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do Ministério da Educação (B1 em 
Geografia; B2 em Geociências, Ciências Ambientais e Engenharias), a revista é uma das re-
ferências em divulgação da pesquisa científica e tecnológica do país. Ao mesmo tempo, tem 
atraído autores e público leitor de diversas partes do mundo, notadamente da América do 
Sul. Em outra esfera, o intercâmbio das edições impressas entre bibliotecas de outras insti-
tuições tem permitido a contínua ampliação do acervo bibliográfico do Instituto de Geoci-
ências.

Além dos indexadores tradicionais da área (SCOPUS, Bibliography and Index of Geology, 
Georef, Mineralogical Abstracts, LAPTOC), a revista torna-se também visível através do Por-
tal da CAPES e do Portal de Periódicos da UFRGS (http://www.ufrgs.br/periodicos), ligado 
à Pró-Reitoria de Pesquisa da Universidade, corresponsável pelo seu fomento e divulgação.

Mais recentemente, esforços foram empregados para a sincronização da revista com as 
tecnologias de informação digital, como o Open Access (OA), para adoção do Open Archives 
Initiative (OAI) que, em síntese, visam o acesso livre ao conteúdo científico de publicações 
através da internet. Uma característica comum a todos os veículos que adotam esse mode-
lo é o compartilhamento dos registros bibliográficos (metadados) segundo protocolos de 
interoperabilidade entre os sistemas. A implantação da OAI na revista está sendo realizada 
através do Open Journal System (OJS), aplicativo aberto de gerenciamento e publicação de 
revistas eletrônicas. Sua versão em língua portuguesa, no Brasil, é de responsabilidade do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), sob a designação de 
Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER).

Mais recentemente a coleção foi reorganizada e transcodificada do papel para o for-
mato digital, de modo que, atualmente, todos os números estão digitalizados e inseridos 
no Sistema de Editoração de Revistas Eletrônicas da UFRGS. Como resultado, a produção 
veiculada pela revista estará disponível, com acesso livre, prevendo-se para os próximos 
meses a implantação da fase de submissão online. Essas novas conquistas foram precedidas 
por metas de curto e médio prazo, as quais se tornaram visíveis através do novo layout de 
publicação, da inserção em novos indexadores, da renovação do corpo editorial e de mudan-
ças na política de avaliação dos manuscritos.

O levantamento geral sobre autoria, instituição e linhas temáticas nos 531 artigos pu-
blicados entre 1972 e 2012 revelam dados que destacam tendências e fases de desenvol-
vimento histórico da revista e das Geociências como área de conhecimento. Termos como 
“Bacia do Paraná”, “Gondwana”, “Permiano” e “Carvões” indicam as temáticas mais divulga-
das ao longo desses anos, com enfoques diversos (Estratigrafia, Paleontologia), seguidos 
por assuntos relacionados a “Geologia Costeira”, “Geoquímica”, além de métodos de análise 
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em Geociências, como “Sensoriamento Remoto”. Essas informações constituem uma mostra 
de vários cruzamentos de dados elaborados em matrizes que relacionam frequência versus 
ocorrência de termos por períodos selecionados.

Por ocasião da publicação deste volume, agradecimentos são feitos a todos aqueles 
que, ao longo da história da revista, contribuíram para a manutenção e a qualidade de Pes-
quisas em Geociências, em especial aos editores chefes e componentes da comissão edito-
rial das gestões anteriores, representantes dos diversos setores da comunidade do Instituto 
de Geociências.

A Comissão Editorial


